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“BABEL – UNIDADE PARA OPOSIÇÃO”

Gênesis 11.4

“E disseram: Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma torre, cujo cume chegue até o céu, e façamo-nos um
nome; para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.” (Gn.11.4) 

INTRODUÇÃO
A ordenança de Deus foi: “Frutificai e multiplicai-vos e enchei a terra”, (Gn. 9.1) o propósito do povo: “edifiquemos
nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus, e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados
sobre a face de toda a terra” (Gn. 11.4). Oposto ao projeto de Deus, Babel significa confusão das línguas, aconteceu
no período do nascimento de Peleque, (Gn.10:25), 101 anos após o dilúvio, 326 anos antes da chamada de Abraão.

• O que é oposição? Fazer ao contrário da ordem estabelecida.
• Qual era a motivação do povo?  Ser reconhecido na terra como grandes,  nobres,  exaltados deixando

assim o orgulho tomar conta do coração, sendo para a glória do homem,
• Como  identificar  a  oposição:  Na  construção  de  torre  de  babel  observamos  atitudes  de  rebeldia,

ambiciosas totalmente opostas ao propósito de Deus (1Co 11.31)
O propósito do povo aparentemente era bom, chegar aos céus,  e  ficarem juntos,  e  serem reconhecidos.
Aparentemente eles tinham um bom motivo, projeto e estavam em acordo, porém essa não era a vontade de
Deus para aquela geração.

• Qual é o propósito de Deus para nossa geração? Ter muitos filhos semelhantes a Jesus (Rm.8:29). O
nosso desejo hoje em servir a Deus na igreja deve ser o de gerar filhos/discípulos. Trabalhar as vidas de tal
forma que elas alcancem a maturidade espiritual. Devemos investir nas pessoas para que elas recebam o
caráter  de Cristo  e se tornem parecidas com Cristo.  Nós geramos para Cristo e não para nós.  Fazemos
discípulos de Cristo e não de nós mesmos. Tudo que fizermos fora disso é oposição.

• Qual é o projeto de Deus para a nossa geração? Edificar a igreja (salvação, edificação e multiplicação)
(Mt.16:18 e Ef. 2:20-22). Quando tentamos edificar o nosso próprio nome ou nosso próprio ministério ou
qualquer projeto pessoal que não seja a igreja estaremos em unidade para oposição ao projeto de Deus.

• Qual a  linguagem  de Deus para a nossa geração?  A linguagem do Espírito. No dia de pentecostes
Deus restaura novamente uma só linguagem para unir os povos dentro do seu propósito e projeto (At. 2:1-
11). Devemos nos comunicar em todo o tempo com o Espírito Santo para recebermos Dele toda a direção
para cumprirmos o propósito de Deus na igreja. Se não estivermos em comunicação com o Espírito Santo
qualquer coisa que fizermos na igreja será unidade de oposição a vontade de Deus.

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
• Como posso identificar se estou em oposição a vontade de Deus para a minha geração?
• A quem estou ouvindo o Espírito Santo ou o meu eu?
• As minhas atitudes promovem edificação e multiplicação?
• O resultado de tudo será para glória de Cristo, ou para engrandecimento próprio?

CONCLUSÃO
A torre de Babel é símbolo de oposição: o povo disse vamos e construamos uma cidade com uma torre que chegue
aos céus para que possamos nos dar um nome (Gn.11:4). Esse ato de orgulho e busca de reconhecimento levou a
oposição  resultando na  confusão  e  dispersão  sobre  toda  a  terra,  toda  oposição  é  destruída  pelo  próprio  Deus,
prevalecendo a vontade Dele (Gn.11:9).

O dia de pentecostes foi o oposto de Babel. Enquanto Babel é unidade para oposição ao plano de Deus, pentecostes é
unidade para obediência ao plano de Deus. No pentecostes o Espírito Santo permite que as pessoas digam: “cada um
de nós os ouve (falando) em nossa língua nativa (At 2:8). O dom de línguas simboliza o fato de que o Espírito Santo
inverte a oposição de Babel em obediência ao plano de Deus unindo todos os povos e línguas.
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